RESUMO 


1. ANTECEDENTES 


A Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA) executou o projeto denominado 
“Estudo de Viabilidade Econômica para o Melhoramento do Sistema de Transporte na 
Região Metropolitana de Belém” (EV/20083), mas a sua implementação não se materializou. 
Passados 5 anos, surgiu a necessidade de revisá-lo e readequá-lo à realidade atual devido 
a alteração da situação sócio-econômica e de transporte da RMB. Assim, o Governo do 
Estado, em conjunto com os municípios de Belém e Ananindeua, solicitou à JICA a 
execução da atualização do EV/2008. 


Em reuniões com o Governo do Estado do Pará e instituições envolvidas no projeto, a 
JICA certificou-se da importância da execução do estudo solicitado e compreendeu a 
necessidade de fazer uma revisão global do EV/2008. Então, foi considerada necessária 
a execução de Atualização do Estudo de Viabilidade de 20083 para que o Projeto tenha 
resultados satisfatórios para os beneficiários de uma maneira mais sustentável e efetiva. 
Assim, decidiu-se, pela realização do “Estudo Preparatório para o Projeto do Sistema de 
Transporte por Ônibus da Região Metropolitana de Belém” (EV/2009). 


2. OBJETIVO 


O objetivo deste Estudo é atualizar o EV/20083, coletar informações necessárias à análise 
do empréstimo japonês de Ajuda Oficial de Desenvolvimento (AOD) em iene. O Estudo 
analisa, de forma adequada, o conteúdo do empreendimento e demais dados 
necessários à cooperação financeira elaborando documentos exigidos para aprovação da 
JICA. 


3. PROJETO ALVO DO ESTUDO 


O projeto abrange o estudo como um todo, assim como aquele alvo do empréstimo AOD 
do Japão conforme descrito a seguir. 


1) Projetos selecionados para revisão 


O projeto selecionado refere-se a projetos de sistema troncal de ônibus. 


e Introdução de vias para ônibus troncal: Avenida Almirante Barroso, Rodovia 
BR-316, Avenida Augusto Montenegro, Avenida Independência, Avenida Mário 
Covas e no Centro Expandido de Belém e em Icoaraci em vias selecionadas para 
implantação de faixas preferenciais para ônibus. 


2) Projeto alvo do empréstimo AOD do Japão 


O projeto alvo do empréstimo AOD em iene será o projeto de sistema troncal de ônibus, 
envolvendo somente as vias onde serão introduzidos corredores de transporte, exceto 
nas avenidas Independência e Mário Covas. Esse projeto alvo, em virtude do formato 
das suas vias, será chamado de projeto Forma “Y”. A exclusão da Avenida 
Independência do projeto alvo do empréstimo em iene se deve ao fato de que o valor 
de empréstimo internacional a ser contraído pelo Governo do Estado do Pará 
ultrapassa o limite da capacidade de endividamento caso seja incluído no projeto. 


e Projetos alvo do empréstimo AOD do Japão: Avenida Almirante Barroso, Rodovia 
BR-316, Avenida Augusto Montenegro, vias do Centro Expandido de Belém e de 


Icoaraci em vias selecionadas para implantação de faixas preferenciais para 
ônibus. 


3) Parte financiável do empréstimo AOD do Japão 


A parte do projeto do sistema troncal de ônibus que será pleiteado o financiamento do 
empréstimo em iene, de forma efetiva, é aquela que exclui do projeto alvo do 
empréstimo em iene: Avenida Augusto Montenegro e as vias selecionadas para 
implantação de faixas preferenciais para ônibus em Icoaraci, que, em virtude do 
formato resultante, será chamado de projeto Forma “I”. 


e 3 projetos para o empréstimo AOD do Japão: Avenida Almirante Barroso, 
Rodovia BR-316 e no Centro Expandido de Belém em vias selecionadas para 
implantação de faixas preferenciais para ônibus. 


4. ANO-HORIZONTE 


O ano horizonte do estudo é 2018, sendo o de curto prazo o ano 2013 e o de longo prazo 
o ano 2025. 


5. VISÃO GERAL DO ESTUDO 


(1) Sistema troncal proposto 


Sistema rápido operado por ônibus e com tarifa compatível com a renda da população da 
RMB. O ônibus troncal será operado 1) em canaletas e faixas exclusivas para ônibus, 2) 
com ônibus articulados, 3) com pontos de ônibus em plataformas niveladas com piso do 
ônibus, 4) com pontos de ônibus longos para acomodar ônibus articulados, 5) com 
aquisição de bilhetes antes do embarque para diminuir o tempo de embarque, 6) com 
sistema integrado de tarifa sem pagamento adicional em transbordo, e 7) por empresas 
de ônibus licitadas. 


(2) Infraestrutura do sistema troncal 
A infraestrutura do sistema troncal é composto por: 


1) Via para ônibus: serão construídas canaletas e faixas exclusivas para ônibus e faixas 
preferenciais para ônibus. 


2) Terminal e estação: serão construídos 4 terminais e 3 estações de integração. 
3) Pontos de ônibus: serão estabelecidas distâncias entre pontos de 500m a 1km. 
4) Garagem: serão construídas 4 garagens. 


(3) Custos do projeto 


O empreendimento total do financiamento em iene é de Y22,479 milhões, incluindo-se os 
juros que correm durante a construção e taxas de comissões. O custo do Pacote 1-2 
(trecho restante Forma "Y") foi estimado adicionando o price escalation, contingência 
física, custo de administração, taxas e pagamento de juros e comissões. A Tabela 1 


mostra a estimativa de custos em ienes e em reais. O empréstimo esperado da JICA 
considera 43,9% do total do custo do Forma “Y”. 


Tabela 1 Custo do projeto para Fase | — Forma Y 














Custo total (milhões) 
Item 
Y R$ Total (4) 
JICA 2.017 491 22.479 
BRASIL 0 689 28.677 
Total 2.017 1.180 51.156 




















(4) Plano de implementação 


A implementação do projeto será concluída em 2018. 


(5) Gerenciamento e operação do sistema troncal 


1) Será constituído um Consórcio Público pelo Governo do Estado do Pará em 
conjunto com o Município de Belém e demais municípios da RMB. 


2) O Governo do Estado do Pará construirá as estruturas básicas necessárias para 
a operação da linha troncal. 


3) O Consórcio Público fará o planejamento, a delegação, a regulação e o controle 
da linha troncal. 


4) A operação dos ônibus será realizada por empresa privada de ônibus. 


(6) Consideração sócio-ambiental 


O sistema troncal proposto no presente Estudo tem como plano a implementação de 
canaleta exclusiva para Ônibus sobre as vias já existentes. Nesse sentido, será 
improvável somar algum impacto adverso de magnitude apreciável em ambiente à 
margem de via presente. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA) confirma que 
o grau de impacto é relativamente baixo ao longo dos corredores. A solicitação da licença 
ambiental do presente empreendimento está sendo realizada de forma paralela a este 
Estudo prevendo a aprovação da Licença de Instalação (LI) através da apresentação do 
Plano de Controle Ambiental (PCA) que é mais simplificado que o EIA. 


A conclusão, até o presente momento, é de que a implementação do sistema troncal trará 
pouco impacto adverso no ambiente, mas que serão efetivamente litigáveis por meio de 
medidas apropriadas. 


Como as obras de instalação de canaletas para ônibus serão instaladas na parte interna 
das vias atuais, não haverá nem desapropriação nem remanejamento de moradores. No 
entanto, ocorrerá a desapropriação em determinadas localidades onde serão construídos 
terminais e estações de integração, garagens e obras civis, tais como viadutos. 


(7) Avaliação econômica e financeira 


1) Na avaliação econômica foi obtida uma Taxa Interna de Retorno (TIR) elevada de 
18,9%, ficando claro que o presente projeto é altamente viável. Conforme análise 
de sensibilidade, a viabilidade continuar, mesmo com aumento de 80% do custo 
ou redução de 36% do beneficio. No caso de projetos Forma “Y”, a Taxa Interna 
de Retorno será 13,8%, pouco acima de 12%. 


(8) 


2) 


A análise financeira global do projeto apresenta uma TIR de 6,6%. Esta é uma 
taxa de retorno razoável para o governo implementar como um projeto público 
sem fins lucrativos com a concessão de empréstimo AOD do Japão. A taxa é 
bastante baixa para o setor de investimento privado, inclusive de 
desenvolvimento de infraestrutura. 


Com a utilização do esquema Parceria Público Privada (PPP) o qual o governo 
fica responsável pelo desenvolvimento de imfraestrutura e a iniciativa privada 
com a aquisição da frota de ônibus, espera-se TIR elevada, da ordem de 22,6%, 
após descontado os impostos. 


No caso da implementação do projeto Forma “Y”, a TIR baixará para 13,8% 
enquanto que a taxa de retorno financeiro do projeto do sistema troncal no 
esquema PPP baixará de 38,1% para 27,7%. No entanto, tanto a viabilidade 
econômica quanto a financeira do projeto permanecerão adequado. 


Redução da emissão de Gás de Efeito Estufa (GHG) 


1) A redução total de emissão através da implementação do CDM do sistema troncal 


é de 360.900 t/CO>eq. A emissão média anual é de 36,090 t/CO>ea. 


2) Assumindo a taxa creditada de 50% como averiguado com o monitoramento e a 


dedução de duas comissões, a aquisição esperada de Certificação de Redução 
de Emissão (CER) variará de US$0.5 a 3.2 milhões. 


